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    Apresentação






    Macunaíma sai das páginas do livro de Mário de Andrade, percorre espaço e tempo, e visita Jeca Tatu, seguramente o personagem mais significativo da obra de Monteiro Lobato.




    Esta paródia, ou se quisermos chamar de fábula, é uma intertextualidade entre dois personagens representativos do início de século XX.




    Macunaíma, o herói sem caráter, um anti-herói, tipo do malandro brasileiro. Jeca Tatu, personagem caipira, preguiçoso, sempre doente.




    Um encontro modernista, um diálogo impossível de se concretizar, uma discussão que deixa arestas que ferem e que talvez não propicie aberturas para novas situações.




    




“Uma obra tem sempre outras 
obras dentro dela”.




    Professora Ancona Lopes




    Jeca Tatu está em sua casa de sapé e lama quando alguém bate insistentemente à sua porta.  Jeca, como sabem todos os leitores de Urupês1, é lento de raciocínio, dado o seu baixo coeficiente intelectual. Ele é preguiçoso e não tem ânimo para nada. Ouviu as batidas na porta, mas custou a concluir que era ali, em sua casa, e que alguém estivesse querendo falar com ele. Continuou como estava, isto é, sentado, com um palito na boca, pensando no dia de ontem, que era rigorosamente igual ao de hoje. E pensar que esse personagem foi criado em 19142, época pré-modernista em que Monteiro Lobato3 se atreveu a enviar um conto ao Estadão e perpetuar a figura do Jeca para sempre. Hoje, pode-se observar que há Jecas em todos os níveis do desenvolvimento humano. Há Jecas com celulares, nas academias de musculação e nas torcidas dos estádios. Jeca não conseguia compreender que batiam à sua porta de maneira alucinada. Nunca faria a si mesmo uma simples pergunta: quem será? De repente, ainda sem saber ao certo o que estava acontecendo, foi atender. Sobre esse perfil de Jeca, assim escreveu Lobato: “o caboclo é o sombrio urupê de pau podre, a madorrar silencioso no recesso das grotas. Só ele não fala, não canta, não ri, não ama. Só ele, no meio de tanta vida, não vive...”.4




    Mário de Andrade5 jamais poderia supor que o seu brasileiro sem nenhum caráter – Macunaíma6 – estaria em pleno século XXI batendo à porta de Jeca Tatu. De características espirituais relativamente semelhantes, esses dois heróis brasileiros estavam prestes a se conhecer. Seria o grande encontro na literatura contemporânea de duas personalidades concebidas em pleno ciclo modernista brasileiro.




    Jeca Tatu abriu a porta da casa e uma fumaça de charuto invadiu suas narinas. Começou a tossir sem parar, engasgado com a baforada que Macunaíma lançou em seu rosto. Diante de tão bizarra figura, Jeca, contrariando o perfil que lhe fizera Lobato, chegou a gargalhar com o seu ar brega de matuto. Macunaíma observou Jeca Tatu, riu e entrou sem ser convidado. Jeca, que estava à sua frente, quase foi derrubado.
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    – Sou Macunaíma, saí das páginas de um livro e estou aqui para conhecê-lo pessoalmente. Nasci no fundo do mato virgem. Sou filho do medo da noite.




    Jeca não entendeu nada. Até porque sua pequena inteligência não lhe permitiria compreender nada que não pertencesse ao seu cotidiano. 




    – Ai que preguiça! – disse-lhe Macunaíma, sentando-se no chão da casa. Jeca olhou-o espantado matutando: quem seria esse seu semelhante? Tirante ele ser um indígena de cor negra, cabelo desgrenhado, aspecto desleixado, charuto pendurado no canto da boca, a figura surrealista que estava em frente de Jeca tinha o seu mesmo jeito, suas mesmas atitudes, seu tipo apático.




    Jeca passava o palito de um lado para o outro em sua boca, querendo identificar esse indivíduo esdrúxulo que sentou no chão de sua casa, impregnando-a de fumaça de um charuto de péssima reputação. Passada mais de meia hora, Jeca resolveu falar.




    –Você disse que veio de um quê?




    Macunaíma, que não tinha muita paciência, olhou o Jeca com ar zombeteiro e, desfechando-lhe outra baforada, respondeu:




    – Vim do mesmo lugar que você. Só que de outro livro. Meu criador me fez depois de alguns anos do seu surgimento. Outra coisa que eu queria contar para você é que quando vinha para cá, sem ser visto pela pena do Mário, dei de cara com Peri7. Você sabe, aquele índio idiota que Alencar deu vida. Ele é muito afetado, fruto do Romantismo meloso que gerou personagens fúteis e pouco inovadores. Mas o que estou falando? Não deves estar entendendo porra nenhuma. Pois vi Peri passar de terno na Avenida Paulista. Fui em sua direção, cumprimentei-o e ele me falou que agora trabalha em um banco no centro da cidade. E tem mais: casou-se com a Cecilia8.




    José de Alencar deve ter se revirado no túmulo ao saber dessa estranha história. Jeca tudo ouve, tudo observa, gira o palito entre os dentes e prossegue matutando, querendo descobrir que conversa maluca era aquela. Não sabe Jeca que o aspecto paroleiro daquela figura exótica só veio se manifestar algum tempo depois de seu nascimento. Em realidade, Macunaíma ficou seis anos sem falar.




    De repente, Jeca nota que algo está mudando na aparência daquele indivíduo estranho e ao olhar para os cabelos dele percebe que Macunaíma está louro. Seu aspecto mudara inteiramente. Macunaíma observa o olhar perscrutador de Jeca e pensa em ­perguntar-lhe a razão de tanto espanto e por que o olha com tanta curiosidade. Jeca aponta para seu cabelo e ele se tranquiliza.




    – Anh, já sei qual é a sua preocupação. Mas não posso fazer nada. São coisas do seu Mário. Eu sou um brasileiro sem caráter, um anti-herói sem uma identidade definida. Pra mim não existe ética. O tempo e o espaço não me aprisionam. Posso mudar a cor de minha pele, dos meus cabelos, enganar quem eu quiser. O livro que me deu nome é um labirinto de situações que seu Mário escreveu para simbolizar o brasileiro do início do século XX, uma espécie de rapsódia que até hoje choca o leitor comum. Ai de quem quiser entender a minha história pela ótica da verossimilhança, amargará tristemente o encontro com a confusão.




    Jeca, que tudo ouviu e nada entendeu, resolve acender outro cigarro de palha enquanto fazia carinho em seu cão Brinquinho.




    Lobato nunca poderia sonhar que cem anos após o nascimento de Jeca Tatu, haveria esse encontro totalmente fora do contexto literário. Seria um choque ou uma convergência cultural a união desses dois personagens?
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